
BIBLIOTECA ESCOLAR

Nota de escopo: Espaço localizado em escolas que agrupa e proporciona o acesso de forma organizada a um
conjunto de livros, materiais videográficos, documentos e outras formas de registro em diferentes tipos de
suporte, como papel, digital, ótico ou eletrônico, destinados à consulta, pesquisa, estudo ou leitura no
contexto do desenvolvimento do currículo escolar da educação infantil, ensino fundamental e/ou médio. É
voltada prioritariamente aos alunos, professores e funcionários da unidade de ensino, podendo ampliar o
acesso às famílias e à comunidade próxima à instituição educativa. Tem por objetivo atender aos interesses
de leitura e informação da comunidade escolar, funcionando como um centro de recursos educativos
integrado ao processo de ensino-aprendizagem, fomentando a leitura e a pesquisa voltada ao conhecimento, à
compreensão, ao entretenimento e às experiências criativas no uso da informação. Articulada ao projeto
pedagógico colabora para o alcance dos objetivos da instituição educativa na qual está inserida.
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